
IGREJA BATISTA FUNDAMENTALISTA CRISTO É VIDA
www.cristoevida.com

Ano XXi - nº 755 • FoRtALeZA, 7 de Junho de 2009

“NÃO AMEIS O MUNDO”
1 João 2:15

Três perguntas que todos devem fazer: 1 - Como vencer 
tentação poderosa que nos cerca insistentemente? 2 - Como 
obedecer a Deus diante de um inimigo tão poderoso? 3 – Como 
resistir ao mundo, ao diabo e à nossa velha natureza?

Um jovem procurou aconselhamento com Gary Smalley 
(autor dos livros para casais). Gary lhe perguntou se ele queria 
ser mais sábio do que seus ex-patrões, porque, se ele quisesse, 
ele poderia. O jovem disse: - Ah, conta outra piada!

Gary Smalley insistiu que se ele estudasse a Bíblia com se-
riedade, com dependência de Deus e disposto a obedecer, em 
pouco mais de um mês, ele conseguiria! Ele topou. E ele  - que 
tinha visto seu casamento desabar, que estava desanimado 
espiritualmente e que estava ganhando um salário de fome - foi 
abençoado por Deus. Teve seu casamento restaurado e montou 
uma empresa que ironicamente vendeu um programa para seu 
ex-patrão no valor de milhões de dólares, e hoje é um crente 
ativo e comprometido com a obra de Deus. 

Leiamos o que ESTÁ ESCRITO no Salmo 119:96-100.
Aliste-se, pois, na RESISTÊNCIA da santidade!
Durante a Segunda Grande Guerra, a Alemanha invadiu e 

ocupou a França (1940). Alguns franceses fugiram, outros se 
entregaram, outros colaboraram (traidores), mas outros entraram 
na RESISTÊNCIA (os “maquis”) e venceram! Em nossa vida 
cristã, nós temos a mesma situação só que espiritual.

Para formarmos a RESISTÊNCIA DE DEUS, precisamos 
de três coisas:

1 - RESISTIR COM TODAS AS NOSSAS FORÇAS - Hebreus 12:4
“Ora, na vossa luta contra o pecado, ainda não tendes 

resistido até o sangue”
Para as pessoas que estão lutando contra o vício de fumar, 

os terapeutas recomendam: 1 - Peça ajuda; 2 - Engane o 
corpo; 3 - Pense em outra coisa; 4 - Faça uma lista de razões 
pelas quais você não deve ceder; 5 - Devagar se vai ao longe; 
6 - Compartilhe sua vitória.

2 - RESISTIR COM A ARMADURA DE DEUS - Efésios 6:13
“Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais 

resistir no dia mau, e, depois de terdes vencido tudo, 
permanecer inabaláveis”

1 - Preparar-se todo dia: os verbos dos versos 11 e 13 estão no 
Imperativo Aoristo: COMECEM! 2 - Toda a Armadura: Não dispen-
sar nenhum elemento, pois pode ser seu calcanhar de Aquiles! 
3 - Resista com as armas de Deus! 4 - Vença e convença-se!

3 - RESISTIR A UM INIMIGO PESSOAL, ASTUTO E SAGAZ 
- Tiago 4:7

“Sujeitai-vos, portanto, a Deus; 
mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós”

1 - Comece a obedecer a Deus! 2 - Comece a desobedecer 
ao diabo! 3 - Acostume-se a vencer!



Ao Rebanho de Deus

– Pr. José Nogueira –

CORRESPONDÊNCIA
DO PR. JOSÉ NOGUEIRA 

COM SEUS ALUNOS
TEXTO DO PR. JOSÉ NOGUEIRA
Amados:

Devemos ser sempre lembrados que o tempo da peregrinação dos 
irmãos mais velhos (aqueles para os quais a perspectiva do futuro já 
se tornou menor do que o seu passado) vai chegando ao fim, quando 
eles descansarão de suas lutas, ao receber “da parte de Deus um 
edifício, casa não feita por mãos, eterna, nos céus” (2 Coríntios 5:1). 
Vai se aproximando a ocasião em que ocorrerá o que um puritano 
assim descreveu: “Entreguei minha espada àquele que me sucederá 
na minha peregrinação, e minha coragem e habilidade, àquele que 
as puder receber. Minhas obras e cicatrizes, levo-as comigo para 
testemunharem que travei as batalhas dAquele que me recompen-
sará” – quando a grande visão do apóstolo se concretizará, e os fiéis 
triunfantes se reunirão com seu Salvador (Apocalipse 7:9-10):

9 Depois disso olhei, e diante de mim estava uma grande multi-
dão que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e 
línguas, em pé, diante do trono e do Cordeiro, com vestes brancas 
e segurando palmas. 10 E clamavam em alta voz: ‘A salvação per-

tence ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro’.
Aprendemos na Escritura que “Deus tem um único Filho e fez dele 

um missionário” (como afirmou o missionário escocês David Livin-
gstone), enviando-o ao mundo para propiciar e redimir pecadores, 
congregando-os numa santa comunidade. E como é testemunhado na 
vida dos irmãos valorosos que nos antecederam - que foram autênticos 
servos de Cristo, pois, num passado não tão distante, os melhores 
membros da igreja eram os primeiros a se oferecer a Deus para trazer 
as nações para adorar a Cristo. Eles estavam prontos a perder tudo por 
amor a Cristo, pois aprenderam aquilo que o mártir Jim Elliot escreveu: 
“Não é tolo aquele que dá o que não pode guardar, para ganhar o que 
não pode perder”. Assim, uma pergunta: quais são os jovens, moços 
e moças, que assumirão o lugar destes preciosos homens e mulheres, 
pregando o evangelho da reconciliação, portando-se à altura deles 
como verdadeiros embaixadores de Cristo (2 Coríntios 5:18-21)?

TEXTO DO IRMÃO ASSIS
Amado:

Realmente, a vida que Deus nos deu é limitada: um dia temos 
de chegar ao fim da nossa jornada. E também é verdade que Deus 
sempre convoca novos soldados para assumir o posto daqueles que 
se vão. Não podemos esquecer que somos apenas homens. O rapaz 
Josué assumiu o lugar do grande Moisés. Portanto, ainda hoje não há 
nada original nesta ideia de sucessão: cada um de nós é designado 
por Deus para cooperar, num dado momento da história, com seu 
plano redentor. Hodie mihi, cras tibi! E como disse Rachel de Queiroz 
num de seus livros, “gente nova sempre fica no lugar de gente velha”. 

Mas, é necessário ter cuidado com sentimento que afeta o coração 
de um dedicado cristão para o qual a perspectiva do futuro já se tornou 
menor do que o seu passado. Não há razão pela qual se entristeça 
com a chegada. Não é para isto que o atleta corre? Não era assim 
que viviam os velhos cristãos de outrora, os quais eram capazes de 



resistir a tudo na esperança de um dia passar para o outro lado do 
rio? Penso que sim. Portanto, a entrega da espada, para o homem de 
Deus, é o momento de glória. O esforço do vencedor é recompensado 
pela solenidade e recompensa ao final da disputa (2 Timóteo 4:8).

É de bom alvitre dizer que os heróis cristãos, mesmo depois de 
terminada a sua jornada, continuam a existir na história dos seus 
sucessores. A nuvem de testemunhas não parou no tempo: ela con-
tinua se dilatando à medida em que um novo sábio é despertado por 
Deus para dar o que não pode guardar e para receber o que não pode 
perder. A sua vida permanece nas invocações dos seus exemplos, 
na leitura de seus livros, na imitação de sua vida, na continuação 
daquilo que ele já realizou, na tentativa de adivinhar o que ele faria 
diante um certo problema, e até na lembrança e na saudade da sua 
companhia, dos seus conselhos e dos seus braços. 

Contudo, não raramente os já avançados na idade e no serviço do 
SENHOR realizam obras maiores do que tudo que antes já fizeram. 
Os quinze ou vinte anos que lhes restam podem ser mais poderosos 
do que toda a sua juventude. A sua influência se torna mais poderosa. 
Os seus conselhos possuem mais perícia. Os novos alvos contam 
com a experiência do que já fora erigido. O poder de seus exemplos é 
capaz de arrastar a muitos para a obra do SENHOR. Ou deveríamos 
esquecer os diversos exemplos da Bíblia? Não foi um velhinho de 
cabeça branca que escreveu o livro de Apocalipse? Na obra de Deus, 
muitos novos estão aposentados e muitos velhos estão mais ativos do 
que nunca, lutando e conquistando para Deus. Isto não é verdade?

Quando Eraclius assumiu o lugar de Agostinho, errou ao dizer 
que o cisne estava em silêncio, mas acertou ao reconhecer que não 
passava de um grilo diante do grande teólogo e pastor. É interessante 
lembrar que nós, os grilos, costumamos ignorar a idade mais avan-
çada dos cisnes que nos educaram com paciência e piedade. Não 
lembramos com freqüência que eles nos deixarão, assim como os 
jovens têm a mania de esquecer que os pais não duram para sem-
pre. Viver à sombra de um cisne é seguro e confortável. Ele sempre 
está ali para qualquer dificuldade. É certo que os cisnes devem se 
decepcionar, muitas vezes, com estes grilos. Com toda justeza eles 
podem pensar que nunca deixarão de ser pobres grilos para parecer 
com belos cisnes. Mas, visto que Deus também usa grilos, e não raro, 
na história, foram eles que continuaram a obra dos grandes cisnes, 
apesar das deficiências, temos de nos posicionar como grilos sábios 
e não tolos. A causa requer prontidão e vigor, dizia o velho hino. 

Portanto, prontidão e vigor devemos pedir a Cristo, para continuar 
lutando no lugar daqueles que colocaram a espada em nossas mãos. 
Não fosse Deus, seríamos ridículos na luta, utilizando a armadura de 
nossos mestres. Não se ajustaria ao nosso franzino corpo, nem tampouco 
seríamos capazes de empunhar a espada outrora usada com maestria. 
Não fosse Deus, sucumbiríamos. Mas, é necessário que nos conforme-
mos com o simples fato de que Deus também chama grilos. Então, de 
um jeito, ou de outro, os grilos também lhe servirão para alguma coisa. 

Assim, a resposta deste tímido grilo (Quais são os jovens, moços e 
moças, que assumirão o lugar destes preciosos homens e mulheres, 
pregando o evangelho da reconciliação, portando-se à altura deles 
como verdadeiros embaixadores de Cristo?) não poderia ser outra: 
Eis-me aqui, SENHOR.
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DA CONGREGAÇÃO DE SÃO GONÇALO - CE
PARA A CONGREGAÇÃO DE ATALAIA

DO NORTE - AMAZONAS

Caríssimo irmão, 

Creio que você tem recebido minhas tradicionais MENSAGENS 
DE FIM DE SEMANA. É na maioria das vezes um poema de mi-
nha autoria. O faço com o fito de nos manter em contato. Esses 
poemas e muitas pregações e textos em geral estão postados 
em meus blogs dos quais o principal é o pulpito.blog.terra.com.
br. Faça uma visita e recomende para os irmãos de sua igreja. É 
um site para edificação espiritual, como já disse, com pregações 
e poemas cristãos.

Meu caro irmão, comprometo-me em orar por seus pedidos 
juntamente com minha congregação.

Gostaria de pedir suas caríssimas orações em favor de minha 
igreja para o seguinte: Recolhemos uma oferta entre nós que 
deveria ser de R$ 1.000,00. Deus, entretanto fez abundar para 
mais que esse valor (AGRADECIMENTO). 

Pretendemos usar esse dinheiro para fazer parte da coberta 
do nosso novo templo que já está erguido. Mas compramos a 
madeira e precisamos recebê-la. O dono do depósito faliu e 
está em situação financeira ruim, entretanto prometeu entregar 
a madeira por volta dos dias 10-15/06. Somando ao problema 
da falência do dono do depósito, há o problema das estradas da 
região onde você está que com as chuvas estão “intrafegáveis”. 
Ore para que esses dois problemas sejam solucionados e rece-
bamos a madeira. 

A obra evangelística aqui está muito boa. Duas a três vezes 
durante a semana saio para evangelizar de casa em casa. 
Tenho feito orientação bíblica com os descrentes, mas não há 
nenhuma conversão ainda. Temos tido a ajuda de uma família 
vinda de Fortaleza, uma a duas vezes por mês, que nos ajuda 
na evangelização. É preciso agradecer estes feitos e orar para o 
despertamento dos demais irmãos, pois tenho saído só e uma vez 
na semana (alternadamente) tenho a ajuda do Diácono Hércules 
que não o vai com mais frequencia por causa de seu trabalho. 

Tenho estado muito feliz porque pessoas tem se convertido 
diretamente por meio de meu trabalho evangelísitico. Entre o 
primeiro ano e o segundo de minha chegada foram três (agrade-
cer). Mas tem havido um problema de saída de pessoas da igreja. 
Não por problemas. É que a região aqui não proporciona boas 
condições de trabalho e elas vão em busca de outros centros 
onde possam trabalhar e morar. 

Tivemos muitos problemas inicialmente, mas agora estamos 
vivendo um abençoado clima de paz e cooperação em muitos 
aspectos da obra de Deus (Agradecimento). Os problemas que 
enfrentamos foram semelhantes aos seus por aí com pessoas se 
levantando contra o modelo de liderança e tentando arrebanhar 
outras para seu ponto de vista. Digo a você: fique firme. Deus 
vai lhe dá a vitória. Tente tirar sua mente delas e trabalhar sem 
querer provar nada a ninguém (isso você já faz, creio). 

Pr. Luiz Flor



OREMOS PELA TANZÂNIA
A Ta n z â n i a 

ocupa o 31º lu-
gar na lista dos 
países que mais 
p e r s e g u e m  o 
Evangelho. Ulti-
mamente, a Agên-
cia de Notícias 
COMPASS tem 
trazido notícias de 
um crescimento 
na intolerância e 
perseguição aos 
cristãos por parte 
dos muçulmanos 
fanáticos.

O culto de domingo em uma igreja não-registrada perto da cidade 
de Zanzibar, em uma ilha da Tanzânia, não aconteceu pela terceira 
semana consecutiva depois que muçulmanos extremistas expulsa-
ram os cristãos de sua propriedade alugada. Radicais expulsaram 
os membros da Igreja Pentecostal Zanzibar (Kanisa La Pentecoste 
Zanzibar) de um culto em uma casa alugada em Ungunja Ukuu. As 
restrições á compra de terrenos para Igrejas diminuiu as tentativas 
da congregação de encontrar um novo lugar de culto. 

Furiosos com um recente crescimento da evangelização na área, 
os muçulmanos fizeram diversas ameaças aos cristãos, dizendo para 
que interrompessem suas atividades. A igreja havia realizado uma 
campanha de evangelismo de porta em porta, encerrada com uma 
celebração de Páscoa. 

“Radicais muçulmanos contaram sobre a campanha para Mgomba, 
o líder do vilarejo, que, por sua vez, ordenou que ninguém realizasse 
atividades cristãs em sua jurisdição”, disse Obeid Fabian Hofi, bispo 
da igreja. 

Na manhã do ataque, mais de 20 membros da igreja estavam 
reunidos quando souberam que os muçulmanos iriam atacá-los. 
Quando o grupo se aproximou, todos fugiram para salvar suas vidas. 
“O grupo gritava, dizendo: ‘Não queremos a igreja aqui – eles devem ir 
embora e nunca mais voltar!’”, disse um cristão que pediu anonimato. 

Um muçulmano alugou sua casa para um membro da igreja, 
Leah Shabani, que depois decidiu fazer dali um lugar para reuniões. 
A igreja, que existe há sete anos, tinha mais de 30 membros no 
início desse ano. Sem lugar para cultuar, muitos cristãos viajam até 
a cidade de Zanzibar. 

Quando a Igreja relatou o ataque para o chefe da área, Jecha 
Ali, ele disse que não poderia ajudá-los. “Essa propriedade não é 
minha – se o dono se recusa a deixar vocês cultuarem lá, então eu 
não posso fazer nada”, disse Ali. 

“Até agora, a polícia não fez nada. Estou muito preocupado com 
a situação espiritual do meu rebanho, já que meus apelos não são 
atendidos. Ninguém está preparado para ouvir nossas reclamações. 
Estamos lutando e perdendo, pois somos governados por muçulma-
nos”, diz Hofi. 

Agora a igreja está arrecadando dinheiro para que os membros 
logo tenham um lugar para se reunir. Estamos confiando na provi-
dência de Deus.



Notas & Notícias

MORDOMIA BÍBLICA
Muitos se posicionam contra ou a favor do Dízimo. Mas eu fico com o ensino 
dos meus amados mestres (Pr. Tomé Willson, Pr. Jerry Leonard, etc), pois 
vi na vida deles os seus ensinos, e tenho “considerado atentamente o fim 
da sua vida” (Hebreus 13:7). Acho oportuno nessas “Notas & Notícias” 
trazer um trecho do artigo do Pr. Solano Portela (solanoportela.net) sobre 
Mordomia. Solano Portela mantém com Augustus Nicodemos e Mauro 
Meister o ótimo site apologético: O Tempora, O Mores (tempora-mores.
blogspot.com), que vale todo esforço de conhecer e ler seus artigos.

O assunto principal que quero abordar é a base bíblica das ofertas, não 
pretenderia, portanto, me alongar no tratamento do dízimo. Sinto-me, 
entretanto, na obrigação de colocar algumas poucas e objetivas palavras 
sobre a questão do dízimo. Não é minha intenção dar uma exposição 
detalhada de que o dízimo é uma determinação procedente de Deus, que 
precedeu a lei cerimonial e judicial da nação de Israel (incorporando-se 
posteriormente a essas), sendo,  portanto, válido para todas as épocas e 
situações. Não é, também, minha intenção partir para uma exposição da 
seriedade com a qual Deus apresentou e tratava essa questão do dízimo. 
Não vou, portanto, examinar as severas advertências àqueles que des-
prezavam suas determinações. Tudo isso já foi dito e exposto por outros 
de uma forma bem melhor e mais completa do que eu poderia aqui fazer. 

Gostaria apenas de reforçar dois princípios bíblicos sobre o dízimo, ex-
traídos do Novo Testamento. Por isso os classificaremos como princípios 
neotestamentários, que devem regular a nossa contribuição sistemática: 

O primeiro princípio neotestamentário que desejo ressaltar, é que a 
Palavra de Deus nos ensina que devemos contribuir planejadamente. 
Temos este ensinamento em 2 Co 9.7, que diz: “Cada um contribua se-
gundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento 
(Atualizada: ‘necessidade’); porque Deus ama ao que dá com alegria”. 

Freqüentemente nos concentramos apenas no entendimento superficial 
do versículo, e interpretamos que ele fala simplesmente da voluntariedade 
da contribuição. Mas o fato de que ele nos ensina que a nossa contribuição 
deve ser alvo de prévia meditação e entendimento nos indica, com muito 
mais força, que ele deve ser uma contribuição planejada, não aleatória, 
não dependente da emoção do momento. O dar com emoção é válido. 
O dar seguindo o impulso momentâneo do coração, possivelmente, mas 
ambos não se constituem no cerne do “dar” neotestamentário. 

Deus está nos ensinando que o seu “mover do nosso coração” não 
significa a abdicação de nossas responsabilidades. Ele nos ensina que 
não podemos simplesmente esquecer as portas abertas que ele coloca à 
nossa frente, relacionadas com as necessidades de sua igreja, e esperar 
o “mover do espírito”. Tudo isso soa muito piedoso e espiritual, mas se 
vamos propor no nosso coração, significa que vamos considerar com 
seriedade que a nossa contribuição deve ser planejada. 

Bem, o irmão pode achar uma excelente forma de planejar, mas eu 
não encontro melhor forma do que a estabelecida na Bíblia: que é a 
dádiva do dízimo, reconhecimento simbólico de que tudo o que temos 
pertence a Deus. O dízimo representa a essência da contribuição plane-
jada e sistemática e, conseqüentemente, deveríamos propor no nosso 
coração dar o dízimo. Vêem como isso muda a compreensão que tantos 
têm do verso? Alguns dizem: o dízimo constrange e retira a alegria da 
contribuição, quando o ensinamento é justamente o contrário: proponha 
no seu coração, sistematize sua contribuição e a contribuição fluirá de 
você sistematicamente, sem constrangimentos, com alegria. Não procure 
inventar: contribua na forma ensinada pelo próprio Deus ao seu povo.

ENCONTRO DE CASAIS
Faremos nossa CELEBRAÇÃO DA FAMÍLIA (Casais + Jovens e Casais + 
Experientes), no feriado do dia 11 (quinta-feira), na casa de Kátia e Daniel 
Stowell. A encontro começará às 9h e às 12h teremos um churrasco. Cada 
família deverá levar um prato especial e um refrigerante (a taxa por pessoa 
é de R$ 5,00). Combinem com o casal-líder do seu grupo a sua participação.


